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Porto Inglês, 21 Out (Inforpress) – A Associação dos Pescadores da Ilha do Maio alertou 
hoje para os riscos da apanha ilegal de isco dentro da baía do Porto Inglês, uma prática 
que, segundo a organização, está a comprometer a actividade pesqueira local. 
 
Em declarações à imprensa, o presidente da associação, Vitoriano dos Reis, afirmou que 
a situação se tem agravado devido à captura irregular de isco por embarcações 
provenientes de outras ilhas, bem como por alguns pescadores locais que lançam redes 
dentro da baía. 
 
“A apanha ilegal de isco está a causar sérios prejuízos, porque sem isco não há pesca. 
Muitos pescadores ficam impedidos de sair para o mar por falta de condições para 
garantir o pescado necessário”, alertou o dirigente, lembrando que a apanha de isco só 
é permitida a três mil milhas longe da costa. 
 
De acordo com o responsável, a ausência de fiscalização eficaz tem contribuído para o 
aumento da prática, que, além de afetar a economia dos pescadores, põe em causa o 
equilíbrio ecológico e contribui para a migração dos peixes para outras zonas.      
 
A associação pede às autoridades marítimas um reforço urgente da fiscalização, 
sobretudo durante os períodos de maior actividade, para travar as práticas ilegais e 
proteger a pesca artesanal, que constitui o principal sustento de muitas famílias 
maienses. 
 
A pesca artesanal continua a ser uma das principais atividades económicas da ilha do 
Maio, mas os pescadores alertam para a crescente pressão sobre os recursos marinhos 
e a necessidade de medidas de gestão sustentável. 
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